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1. Objetivos
As neoplasias do intestino grosso constituem no
Brasil a quarta maior incidência de tumores ma-
lignos, segundo o Instituto Nacional do Câncer,
apresentando também alta taxa de mortali-
dade [1]. No exame de colonoscopia, que é
imprescindı́vel para o diagnóstico desse tipo de
doenças, são registradas imagens referentes a
essas anormalidades. Este trabalho tem como
objetivo a Análise de Imagens — AI — de co-
lonoscopia, utilizando o Espectro de Textura —
ET — da imagem, para a discriminação de te-
cidos cólicos com e sem presença de anormali-
dade.

2. Material e M étodos
No contexto de AI, caracterı́sticas baseadas
em textura permitem obter informações da
distribuição dos pixels na imagem. Em [2] foi
proposta uma caracterı́stica baseada no ET da
imagem, que consiste na identificação de Uni-
dades de Textura — UT. Para cada pixel p da
imagem é construı́da uma matriz M de ordem
3 na qual o elemento central representa p e os
elementos adjacentes assumem valores 0, 1 ou
2 se o valor adjacente de p é menor, igual ou
maior a p, respectivamente. Desse modo, são
possı́veis 6561 UTs diferentes. Em razão disso,
o ET consiste em um histograma no qual o eixo
das abscissas indica as UTs e o das ordenadas
a freqüência de cada UT na imagem.

As imagens de exames de colonoscopia utili-
zadas foram coletadas do Serviço de Coloproc-
tologia da UNICAMP. A partir dessas imagens fo-
ram definidas duas classes: (A) tecidos cólicos
com anormalidade e (B) sem anormalidade. As-
sim, foram selecionados 20 fragmentos de cada
classe constituindo o Conjunto de Imagens —
CI — e 30 fragmentos não rotulados para consti-
tuir o Conjunto de Imagens Teste — CIT. Para
todas as imagens foi gerado o ET de cada com-
ponente de cor (R, G, B)1. Posteriormente, com
base em CI foi avaliada a precisão da carac-

terı́stica ET para rotular as imagens de CIT. Uti-
lizando uma medida de similaridade baseada no
teste estatı́stico Qui-Quadrado [3], foi determi-
nado o ET mais similar de CI para cada imagem
contida em CIT, considerando cada componente
de cor.

3. Resultados e Discuss ão
Na Tabela 1, são apresentados os valores de
Sensibilidade, Especificidade, Valor Predictivo
Positivo — VPP — e Valor Predictivo Negativo —
VPN — da classificação de CIT utilizando o ET
para cada componente.

Tabela 1: Avaliação da classificação.

Sensib. Especif. VPP VPN
R 93,3% 66,7% 73,7% 90,9%
G 93,3% 60,0% 70,0% 90,0%
B 93,3% 53,3% 66,7% 88,9%

Pode ser observado, para as três componentes,
alta Sensibilidade e baixo VPP, indicando alta
capacidade de identificar tecidos da classe A,
porém com precisão de 66,7% a 73,7% na
atribuição da classe. Por outro lado, a baixa Es-
pecificidade e alta VPP, evidenciaram baixa ca-
pacidade de identificar tecidos da classe B e alta
precisão na predição dessa classe.

4. Conclus ão
A caracterı́stica ET apresentou-se importante
candidata para, juntamente com outras carac-
terı́sticas de AI, identificar tecidos histológicos
com e sem presença de anormalidade.
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1Red, Green, Blue.


